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VIDA NOVA?

RENASCEM
agora, ao fim de quatro

annos de apagamento, as procis-
sôes. Podemo-Io dizer, embora a

prohibi^ão secfaria contra ellas admiflisse

excep^ôes n'alguns circulos eleitoraes, aonde

o chefe democralico iria ba(er no peifo, se

preciso fôra, sô para não fazer fresmalhar o

eleitorado.

E quando ás fer^as-feiras nas gazefas
se esfiram em columna e meia os relafos das

procissôes, a genfe tem vonfade de esfregar
os olhos e pergunfar se realmenfe o facfo é

verdadeiro...

Annos rolavam atraz d'annos, e na

athmosphera abafanfe do nosso fédio e da

nossa desesperan?a o quadro das procissôes
a que ossisfiramos, (inha já um ar das coisas

velhas de encanfo e unc^ão que acabam ru-

demenfe. Quanfas vezes, ao enfrarmos n'uma

simples capellinha d'aldeia e ao vermos en-

cosfado á parede, a um canfo, o velho es-

(andarfe, puido, em carmezim salpicado de

sêda, ainda com raminhos de rosas e buxo,
mirrados e amarellos, cahindo dos bragos
d'elle, a genfe se senfia subitamenfe melan-

cholica e f audosa, e não acordava anfe nossos

olhos íodo o scenario vivo e afroador das

romorias, o sol em esplendor vibrando lá do

alfo da cupula asulina, venabulos de oiro so-

bre os peifos das mogas purpurisadas, o as-

co das pelles encardidas, o corfejo, os ando-

res afesfoaJos, aquelles carôes e cabe^as de

campon'O', bronzeos e duros, a franzirem-se
e a curvarem-se é passagem do Sanfissimo

Sacramenfo, e os musicos, já meio incertos

nos passos, bufando o Burro do sr. Alcaide,
e o echo dos morfeiros a reboar pelas que-

bradas, n'um mugido longo... Ah ! como fu-

do isfo ia longe ! As proci;sôes... as roma-

rias...

Nas aldeias, enfão, faziam falfa. Os

domingos finham afé perdido o inferesse, porque fodos se

finham acosfumado a pergunlar aos oufros quanfos domin-

gos faltavam para a fesfa. Depois, os lenqos novos e as ar-

recadas, que para alli esfavam nas arcas, de casfanho, sem

se mosfrarem . . . Mas para quê ? Já não havia romarias, e

o regedor, um que viera do Porfo com cadaslro e gravafa
rubra, era perigoso, ameagava como um infruso . . .

E se mais algum affenfado não se commeffeu, se o cru-

zeiro, por exemplo, ainda esfava de pé, este acabamento das

procissôes e das romarias ficou como base de resenfimenfo

e desconfian^a confra a republica, a chaga que remorde, fi-

bra a fibra, a saudade que cria os desgosfos e as frislezas

vagabundas, como luar minguanfe batendo a copa dos pi-
nhaes. em penumbra. Não era com aberracôes de exhorbi-

íanfe acinfe que se faria a capfa^ão moral

do povo. Nem sequer se procurára uma

adapfacão aos novos cosfumes decrefodos,

esmagara-se anfes a for^a que ao passado
reporfa sempre as almas e que dado o

desbasfo menfal do povo baixo é o seu unico reforfo pro-

pulsor. Tudo foi abaixo, ás pancadas do camarfello jacobino'.

... Afé que agora o general-presidenfe decidiu levar as
coisas por oufra maneira e fornar a dar ao povo o que elle
reclamava. Volfam, pois, as procissôes e logo no primeiro
domingo, foi de ver ! as romarias resurgiram com brilho e

um ardor de peifo que se saccode em dyspneia ha quafro
annos.

E velha factica o ceder para conseguir, e parece ser

esfa a do governo que se propoz fibiamenfe fazer-nos en-
trar em novo periodo de vida, sob as instifuigôes que afé

aqui sômenfe viramos com a féra cafadura demagogica, de

ferocidade, esfupidez, cubi?a e asfucia d'aquellas faces em

que a animalidade prima a infelligencia.

Caso é que, para (ofal e geral convencimenlo de que
isfo é, de facfo, oufra coisa, a repara^ão dos aggravos não

fique em meio. Poderia affirmar que agora é que o presenfe
do 5 d outubro se defronfa com o passado, para fazer a sua

prova, deanfe dos examinadores por comparafão, que somos
nôs. E fem vanfagens em faze-lo, que no campo adverso a

indecisão dos que não sabem a for?a com que jogam, e uma

scisão funesfa e doida, empolgaram as fileiras, corroendo-as.
Se a reparafão se faz complefa (e basfa que se realise e

leve a cabo na ordem religiosa, porque foi á cusfa da perse-
gui?ão ás crencas que os reolistas feem feifo a sua opposi?ão
á republica) o governo colloca-se no melhor campo e pôe
fermo a fodas as conjuras. Enfre uma grilhefa de oiro que
insfilla veneno amollecenfe, e um pulso livre de cadeias fer-
reas, que se parfem para sempre, ninguem hesifa, e aberfa a

valvula, a confensão desafoga, a republica esfá salva: á

vida revolucionaria e irrequiefa succederá a das conquisfas
legaes, meno* perigosa.

Resfa saber se o general que nos manda, viu assim o

problema ou se, ainda sob influxo dos ma?onicos coios, pre-
sume curar com pannos quenfes a ferida que sô o ferro em

braza cauferiza.

• • . Um infegralista faqanhudo combaleu-me honfem

porque Ihe expuz esfe modo de vêr o que se passa.

Para elle, a republica é corpo que não soffre polimento
nem lavagem. Morrerá como nisceu, por um acaso. como as

planfas franzinas ou as crean?as enfezadas . . . Não ha pro-
babil.dades sob a republica, dizia-me elle. Islo. e apontava

para,,a
Camara como um symbolo, se se emperfiga, des-

equihbra-sc. porque não sabe monfar cavollos porfuguezes.
t tirando fumai;as. um modo sobranceiro de incomprehen-
dido, relenu-se a uma discussão que vae na imprensa e par-
tm rogando pragas : — umas besfas . . .

F. V.

©
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primavera voltou. Luminosa, dôce,

cheia de côr e d harmonia, epica
como um hymno de fartura, abriu

as azas doiradas sobre a terra florindo, e cobriu a natureza d essa

poalha de luz, sensual e farta, que entreabre a bocca das ílôres, e

gera o primeiro sorriso das arvores.

Como um fremito consolador de vida, a primavera perpassa leve

pela natureza sorrindo annunciadora da fartura e da elicidade, nas cam-

pinas e nos campos de guerra sobre as trincheiras fumegantes, se-

meadas de cadaveres e de destrocos, ululantes, tragicas. repercutin-
do. em echo, o clamor das imprecacôes e das supplicas. o estertor

das vozes clamando, os grilos de vicloria. as lastimas dos desas-

COIMBRA—Alumnos do curso theologico

tres— as primeiras andorinhas correm céleres, azas estremecendo,

almas estremecendo no meio dramatisado de tanlo horror. Alli a

primavera é como a mortalha piedosa de íantas agonias, a extrema

unccão de tanta vida desfeita, naquella immensa sttepe de cadaveres

e de ruinas, regada de sangue, onde não ha a alegria d'uma flôr, a

sombra amiga d'uma arvore e onde apenas a morte, sinistra, encla-

vinha as garras sangrentas, sobre o destino incerto de tantas vidas.

Longe, mais para alêm, no canto d'uma tenda mal allumiada ainda

pelo ultimo clarão do candieiro que estrebucha. o Kaiser medita,

commovido, olhando aquelle scenario macabro.que um ceu primaveril

enquadra e revê a felicidade perdida do seu paiz agora em lucta,

os primeiros dias tranquillos do seu reinado feliz... Chegam até elle,

com os primeiros hymnos das aves, todo o coro dos insultos. das

maldicôes, que de longe lhe dirigem e o Kaiser,—o homem que que-

rem apresentar como um sinistro semeador de desgrac;as, um ente

//
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mau, perseguidor, sangren-

to, — sorri enlevado com

aquelle ceu triumphal e em

um doce e infantil encan-

tamento de poesia ingenua.

segue o vôo inquieto das

andorinhas que são com

uma ironia tragica no meio

de tanta desgraca. Ao der-

redor a bocca vingadora

dos canhôes. em roncos de

fera, despeja metralha e a

terra estremece no novcli-

nho de pô das granadas

que estilhacam. o silvar

metalico das ballas mistura-

se com a melancholia dos

gemidos e o Kaiser, inler-

roga, interroga-se, das ra-

sôes poderosas que trans-

formaram a terra n'um mar

anceado d'odios e d ambi-

gôes. qual o crime da sua

terra? Que extranha. inex-

plicavel inveja, que desme-

dida, sordida ambicão, ge-

ra esse cercado d'insultos, de ballas, de perse- q

guicôes onde pretendem encerrar esse estado

poderoso, forte. que se engrandeceu e progre-

diu, que se fez á custa propria e com o pro-

prio esforco sô sustem nas mãos honradas de

trabalhador honesto, a hegemonia commercial

do mundo? E crime afinal reconstituir uma na-

BRAGA—A exposigão dos frabalhos

dos alumnos do disfincío professor
Julio Pina.

Alguns quadros exposfos

Pasfel do Ex.m° Snr. Barão de S. Lazaro

gão, insuflar-lhe haustos de

progresso, crear-lhe fontes

de riqueza immensa, revi-

talisar-lhe as energias per-

didas?!

De novo o ruido dos

canhôes e das pragas fus-

tigou-lhe os ouvidos e o

Kaiser, alcando a vista so-

bre esse oceano de ruinas,

seguiu enlevado pelo ceu

triumphal o vôo célere das

andorinhas, percursoras da

felicidade e de fartura, pai-

rando como uma ironia

macabra sobre aquelle
montão de cadaveres e de

ruinas...

José Faria Machado.

fjespaitfya

Goi^ten^porai^ea

o

0 que o cao tfiu
(De Fernandez-Horez)

OOO

^UANDO a curandeira de Recemil en-

trou na cabana cabeceava eu no

meu canto favorito, perto da larei-

ra. Despertaram-me as vozes dos companheiros:
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Marinha do Ex.'"' Snr.

Dr. Juslino Cruz

Pombal da Casa dos Biscainhos

Paslel do Ex."10 Snr. Barão de S. Lazaro

Merinha do Ex.'"" Snr.

Dr. Justino Cruz

G
PAG. 612 lllustracão Catholica ANNO II

""®



Pinfura a oleo pela Exc.ma Snr.a

D. Paulina Owen

Marinha do Exc.""J Snr.

Dr. Juslino Cruz

Piníura a oleo pela Exc.ma Snra Pinfura a oleo pela Exc.ma Snr.a

D. Irene Amaral D. irene Amaral

—Santas noites! , , .

—Santas noites ! . . .

E os tamancos soaram com forga na louza

da porta e mais abafadamente no adobo endu-

recido.

A curandeira olhou-nos com os seus olhos

verdes redondos. Trazia o chaile negro aperta-
do na cabeca á laia de lenco. Era meuda, del-

gada e as pernas comidas de carne. nuas, en-

O

O

lameadas pelo barro dos caminhos, sahiam dos

tamancos como se fossem dois paus que o fral-

dame vermelho contornava depois a um palmo
do chão.

—Santas noites nos dê Deus !

Meu tio cumprimentou tambem sem se le-

vantar do tôsco banco.

A curandeira inquiriu então :

—E Olala como está ?

Desenho a carvão do Exc.nul Snr.a

D. Eslher Nogueira Soufo

Desenho a carvão da Exc.ma Snr.a

D. Maria Ameiia S. Romão Brandão

Desenho a carvão do Exc.mo Snr.

Dr. Jusfino Cruz

ANNO II l/lustracão Catho/ica PAG. 613 $



Aproximou-se do catre e

inclinou-se para ver a cara de

minha irmã; os aldeôes que

tinham vindo com a mulherzi-

nha, avancaram lentamente

tambem.
—Sentarem-se ... — gru-

nhiu meu tio e sentaram-se jun-
to ao lar sobre a lenha sec-

ca, que rangeu e ameacou des-

enfeixar-se com o pezo.
— Então está na mesma ?

—

perguntaram.
— Na mesma ...

— affîr-

mou meu tio.

Calaram-se sem saber que

dizer. A respiragão de minha

irmã era debil como um ge-

mido rouco mas parecia en-

cher o silencio. A lingueta
vermelha da candeia que allu-

miava a casa subia por en-

tre uma columna negra de fu-

mo que enchia, alargava, tre-

mia funebremente. As som-

bras corriam sinistras nas pa-

redes e no tecto. Apenas se

ouvia, na côrte visinha. o rui-

do d'alguma haste de boi ar-

ranhando na mangedoura ou

o seu respirar possante. De-

pois outra vez o silencio cor-

tado pelo respirar anceado da queirns que anfes as rossuiam.

L/SBOA—A exfincgão das culfuaes nas egrejas
da Graga c 5. Vicenfe

Em consequeniia d'um decrefo publicado pelo acfual governo, foram dissolvidas ns

associagôes culfuaes das egrejas da Gra?a e S. Vicenfe, por se provor que os membros

que as constituiím não eram catholicos sendo os femplos enfregues ôs irmandodes fobri-

doente.

Desde S. Froilan que mi-

nha irmã vivia sem viver n'a-

quella Iethargica agonia,
Uma noite o gado voltou

Como os membros das referidas associa^ôes se negassem a dor a posse ordenada

pela aucforidade foi por esfa dada ordem para se proceder ao arrombamenfo.

O podre Luiz de Souza subindo a uma janella para abrír

a poria da egrej'a da Graga

sô ao curral. Ella veio no dia

seguinte, manhãalta. nos bra-

gos d'uns pastores que a en-

contraram n'um barranco, a

roupa humida do orvalho,

adormecida n'um desmaio de

que não despertou mais. Meu

tio e eu passamos longas ho-

ras olhando-a. A's vezes me-

chia os beicos como se fos-

se fallar : outras levantava, dif-

ficilmente, exforcadamenfe. a

mão trigueira até á cabeca,

como para abrandar a dôr.

Entre o cabello tinha uma li-

geira ferida onde encontramos

uma pequena gotta de sangue

coagulado. E um dia. outro

dia, assim. com aquelle mes-

mo gemido rouco, aquelle tor-

pôr invencivel . . . Uma visinha

aconselhou :

—Porque não chamam a

curandeira de Recemil, quetem
artes milagrosas?

Os membros da irmandade fabríqueira, auctorídades e curiosos

enfrando no femplo depois de feifo o arrombamento
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LISBOA — A Reconciliagão da egrej'a da Graga.
Sua Eminencia o Snr. Cardeal Pafriarcha benzendo o femplo

Meu tio trouxe então a curandeira á garu-
pa do seu ginete de crina larga e preta,

Houve conciliabulo em volta do humilde ca-
fre. Todos olhavam o pobre corpo immovel de-
baixo da coberfa de chita vermelha.

Outra visinha aventou:
—Cahiria pelo barranco?!
A curandeira não respondeu e o silencio e

a espectafiva augmentaram tristemente, Depois
a velhota, abriu, condoida, as palpebras de mi-

nha irmã e comecou palavreando.
—Não cahiu, não minha flôr, não cahiu.

Foi surprehendida pela 'Sanfa companaih
Vejam como a pobre tem ainda nos olhos o

reflexo das luzes . . . Todas as cabecas se vol-

taram curiosas para minha irmã. A curandeira

sustentava abertas, com os dedos enrugados as

palpebras inertes. Via-se apenas o branco azu-

íado e um bocado da pupila da enferma. A

medo, uma voz murmurou:

—E' certo é coitadal Ainda se vêem umas,

atraz das oufras as lusinhas da 'Sanfa com-

pana.*
E todos. cheios de medo, esfarrecidos ap-

poiaram num ah! mysterioso e abafado.

Depois a curandeira explicou. Conhecia mais
casos. Baslião. o de Treves, encontrou-se uma

vez com a branca procissão das almas penadas
que pelas noites corre os campos. Fizeram-Ihe

pegar n'uma luminaria e segui-las leguas e le-

Íj5 ANNO II

q guas. Ao amanhecer foi encontrado n'um cor-

rêgo fundo, moido quasi exanime. Desde esse

dia nunca mais teve saude. O feitico emagre-
cia-o, seccava-o e se a €Santa compana* não

o tivesse desenfeili?ado na ferra não haveria
saber humano que o podesse melhorar.

Mas Olala, podia curar-se. Esfava proxi-
ma a noife das 'animas* a unica, em que as

almas peregrinas. podiam acercar-se da egreja
e então alli, dominadas beneficamente pelo seu

santo influxo, os espiritos destruíriam o mal.
Olala deveria ir com uma /umieira. ao ba-

ter da meia noite e a €Sanfa compana* ao

dar a terceira volta ao derredor da egreja to-
maria o archote das mãos da enferma que lo-

go sarava. Olhos humanos é que não poderiam
presenciar a scena para lhe não perturbarem a

efficacia. A curandeira mesmo ficaria. detraz do
muro do adro, a resar as palavras milagrosas
de S. João.

• • •

... Levaram a Olala. Os aldeôes que ti-
nham vindo com a curandeira seguravam a pa-
diola e meu tio seguia um pouco atraz. O enor-

me cão que guardava o eido levantou-se silen-
cioso e seguiu o breve cortejo farejando as rou-

pas que cobriam a doente.
Entrou pela nesga da porta uma lufada de

vento que fez tremer mais a lingueta rubra da

candeia, as sombras estremeceram tambem e
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no meio da solidão, pareceu-me que as paredes
cresciam. Era muito tarde já e devia estar pro-

xima a hora dos esconj'uros. Sentia-se mesmo o

spasmo do mysterio. Que de extranhas coisas

tenho senfido na minha vida! Entre o mysterio
e eu houve sempre um lago invisivel. Quando

morreu minha mãe ouvi os tres golpes que o

bordão de S. José dava na porta dos agoni-
santes e uma voz longinqua chamou-me 'Fabiãol

FabiãoU Muitas vezes quando o tio medita, íem-

po sem conta sentado no seu banco á beira do

vejo apparecer por cima d'elle a cabeca do ho-

mem, que elle matou n'uma desordem, na moci-

dade. Então o cão ladra e meu tio impondo-lhe
silencio com um grito, mal sabe que eu e o cão

vimos aquelle rosto livido definir se no ar com

um vago resplendor. N aquella noife senti envol-

ver-me o mesmo ar sobrenatural. O somno in-

vadia-me mas eu luctava, dominando-o.

Punha-me a phantasiar a cerimonia que iria

celebrar-se no adro, via a pequena egreja co-

mo uma sombra mais negra entre as sombras

da noite e Olala, sobre as lousas das campas,

orladas de musgo e cruzadas de funebres ins-

cripcôes. parecia uma mancha de madrugada
leve. Do outro lado do muro a curandeira de

Recemil murmuraria os seus esconjuros e eu

imaginava ver o brilho verde dos seus olhos

fremendo na escuridão. Junto a minha irmã

o archote ardendo. No florão da egreja fremia

um resplendor vago e a sombra d uma arvore

proxima, estendia-se no chão como querendo
fugir. Depois os espectros altos, brancos, pro-

O

cessionaes, da 'Sanfa compana* apparecerianv

silenciosos. inesperados, por detraz d'uma esqui"

na do templo e aproximar-se-hiam lentamente. .■

Tinha medo mas pensava. no meio dos meus

terrores, que Olala falvez sarasse. Era mais

velha do que eu... Teria quinze annos... Quan-

do morreu até o campo me pareceu tristel!

Emquanfo viver hei de sempre lembrar aquel-
la meia hora passada na solidão d'aquella casa

povoada de sombras e rumores. Mechia-se ape-

nas algum galho secco da que esfava junfo ao

lar, resfolegava algum boi ou uma pedra corria

pela pendente do telhado. Algumas vezes á

chamma da candeia que tremia os objecfos pa-

reciam tremer tambem. A porta esfava aberta

ainda e fodas as sombras da noife, ameacavam

desde o humbral, acenavam, como para assal-

tar-me; ouvia-as cuchichar, porque as sombras

cuchicham, têm voz, como um sussurro, um ru-

mor apagado. contando os seus horrores.

Uma rafaga passou pelo meio d'ellas e en-

trou tiritando com frio e com ella pareceu en-

trar tanbem um grifo longinquo d'angusfia . . .

Sentiu-se o ruido duma corrida ofFeganfe. Le-

vantei-me assustado, o cão entrou, correu para

mim, a tremer, sufĩbcado e escondeu-se com o

meu corpo. Esteve assim um minufo mortal em

que os meus olhos esbugalhados se fixavam na

porta á espera do gigantesco horror... Tre-

miam junfos os nossos corpos. Depois o ani-

mal arrastou-se lentamente para as sombras pa-

vorosas, que enchiam o vacuo e uivou como no

dia tragico em que ouvi as tres pancadas da

LISBOA— Um aspecfo do interior da egrej'a da Graga. duraníe a missa ce/ebrada
com a assisfencia do Snr. Cardeal Pafriarcha
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vara de S. José. Os seus

olhos, acezos de terror olha-

vam horrorisados para lá das

trevas, apavorados. Deus sabe

porque horripilante mysterio

que divisavam sobrc as cam-

pas do adro onde Olala mor-

reu n'aquella noile . . .

Pa?o Episcopal.

(TRAD. F. DEM.)

Cardeal Agliardi

Da familia dos condes

Agliardi, nascera em 4 de se-

tembro de J832, em Colonia

de Bergamo. Estudou em Ro-

ma e foi 12 annos parocho CARDEAL AGLIARDI
e.m Bergamo. Foi chamado a

Roma em 1077; ahi exerceu Fallecido em Roma em 20 de Margo
cargos diversos. Em 1884 foi

creado Arcebispo de Cesareia

e enviado como Legado apos-

tolico ás Indias orienfaes pa-

ra preparar a nova concorda-

fa com Porfugal, respeitante
á jurisdicão de Goa. Em 1886

foi novamente ás Indias, onde

presidiu os concilios de Co-

lombo, Bangalore Allahabad

e proclamou a gerarchia ca-

Iholica. Foi depois nuncio na

Baviera, em Vienna. e embai-

xador extraordinario na Rus-

sia. S. S. Leão XIII creou-o

Cardeal em 1896, com o ti-

lulo de S. Nereo e Achileu,
do qual foi elevndo á Sé su-

burbicaria de Albano. Era o

sub-decano do S. Collegio, e

Chanceller da Sanfa Egreja e

perlencia ao Tribunal da Si-

gnafura.

â "lllustracão Catholica,, no Brazi

RIO DE JANEIRO— Prah dt karahy
(Cliché dc José de Carvalho, di.tt. phol. do «Jorn.il do Commercio*)
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PEQUENINOS

Retratos penjiitii^os
Santa Cecilia

Linda. innocente, e mais que linda, pura,
um rosto angelical e mais que humano

quando inda não existia o atroz piano
sua harpa a alma encantava, inda a mais dura.

Virgem e esposa foi de Valeriano.

Virgem manfem sempre a ideal candura.

Virgem corre ao supplicio de um fyranno.

Virgem baixou, sorrindo, á sepullura.

Lirio, durou o espaco de uma hora.

Ara. voou dos lamacaes em fôra.

Harpa, exalou o derradeiro ai.

'Musica. está nos céos cantando a Aurora.

Lagrima, está por nôs chorando agora.
— Ideal, leva a minha alma onde a Aguia vae!

Santa Rita de Cassia

Esposa e afflifa Mãe!... A sorte mesta

semeou teu chão dos cardos mais horriveis.

Jesus pregou-te um cravo na alva testa.

Rainha te coroou dos Impossiveis.

Se a vida te não foi palacio em festa.

tu procreaste as obras mais incriveis,

foste a alma estoica. silenciosa. honesta,

a alma da Sombra!... em sombras incoerciveis.

Sim! sombras! sombras!... Mães afĩaveis !

mesmo á dextra de Deus, sois miseraveis.

se vêdes filhos máus seguir máus trilhos.

Sim! perguntae aos monstros mais ferinos,

mesmo á leôa. a chorar seus pequeninos,
se ha Mãe feliz, fendo infelizes filhos!...

Cascaes, XV-III-MDCCCXV.
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f\ Guerra Europeia

Tropas russas acampadas em Cracovia

Um general do exercito francez condecorando um soldado pelo seu heroismo na /ucta
contra os allemães
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Vista panoramica do estreifo de Dardanellos e dos fortes bombardeados

pela esquadra anglo franceza

Provisôes de carne para as fropas allemâs em campanha
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A vida nas frincheiras

Desfrogos causados em uma fabrica de Darkehmen por um projectil

Él
m

russo
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Garicatliras ii^teri^acioi^aes da gderra

O Japão bifronle!

'Uina cara para aprender a culfura allemã,
oulra para a desfruir* .

(Do jornal allemão Der Brummer)

O

Os novos papôes!

(Do Mucha, de Varsovia)

A revolucão na Africa do Sul instigada pe-
los allemães.

(Do Evening News, inglez)
fWÍ TWfc SULTAW-, AMD THE twr.E£ huNDBED M>LUON M0H*mmeq»nS TMRO\K.MOuT t-e VWøRlO

VJMO ACHNOVÍLeOCe WW *S TW£l«. S^R'TVftL Mt*0, PEST *5Su".CD THM AT AlL TH-\£J TMg

CC<ZMMi CMPEROR. <nili. BE TWEiR. FRjExq
"

A allianga com a Turquia
Em cima : O Kaiser :

Que o Sultão e os 300 milhôes de maho-

metanos de todo o mundo, que o reconhecem

como chefe espiritual, tenham a cerfeza de que

com todo o tempo o imperador allemão será

seu amigo.
O Kromprinz: Eu tambem I

Em baixo : Os furcos:

Salvae-nos do nosso amigo !

(Do Daily Mirror. inglez)
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flnecdotas historicas
Ditos & pensamentios

Que é Porfugal ?

p? oltando a Roma o nuncio em Lis-

boa, D. Francisco Raviza. pergun-
tou lhe o papa :

— Que vos pareceu Portuga! ?
— Santissimo Padre, Portugal é uma nar;ão

tão grande que querendo os porfuguezes des-
trui-la o não podem conseguir !

Duque d'Alva

Pretendeu D. Fradique de Toledo ser ge-
neral da armada de Castella, mas sendo pre-
ferido por outro foi queixar-se a seu pae. o

duque d'Alva, que Ihe deu este conselho :

— Servi, soffrei, vivei, e sereis o que qui-
zerdes.

Topefe sem cabe^a

Em anno que o conde da Castanheira. D.
Antonio de Athayde. passou o verão em Villa-
Franca. um homem nobre. mas de poucas ren-

das, chamado Topefe, fez fesfas rijas com me-

za lauta para amigos e parentes. Ouviu o con-

de contar o excessivo gasto. e commentou :

— Já vi muitas vezes cabeca sem topefe,
mas 7ope/e sem cabeca sô agora.

E' para nôs os dois . . .

D. João II indo com a rainha por uma que-
Iha. em Sefubal. viu correr para elles um foiro
Um popular saltou o muro entre as pessoas
reaes e a féra. e foi direifo á cabeca do toiro
U rei. hometn de grande for?a, pegando na

rainha e pondo-a a salvo sobre o muro. correu

para o toiro de parelhas com o subdito. dizendo:
— Isto é para nôs dois, meu rapaz.

O

D
O

Espada virgem

O rei D. Manoel que em vespera de S
Joao nao comia coisa que focasse sangue es-

tando nesse dia em Cintra pergunfou a Gon-
galo da Silva que deveria comer.

— Coma V. Alfeza a ponta' da espada de
r... que em sua vida não tocou sangue

O alludido fidalgo nunca tinha estado em

batalha e nunca se tinha batido, por isso era

virgem a sua espada.
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D. Alvaro de Casfro

N'uma farde de aspero inverno sahia do

convento da Gra^a, acompanhado de numerosa

comiliva, o rei D. João III. Iam fodos desco-

bertos sob as rijas bafegas d'agua; porém D.

Alvaro de Casfro. governador da cidade, co-

briu-se. dizendo ao rei :

— O bom porfuguez é obrigado a morrer

pelo rei, mas não a adoecer.

Rei mouro

O ultimo rei mouro de Granada. vencido

das tropas de Fernando e Isabel, sahiu da ci-

dade louco de dôr. Chegado a uma eminencia,
voltou-se para o reino que com tanta fraqueza
perdia e chorou convulsivamente.

Sua mãe observou-lhe:
— Bien es que llore como mujer quien nô

la supo defendei como hombre.

O avarenfo de Florenca

Vivia em Florenca um homem muito rico

mas fão avarenfo e miseravel que em uma occa-

sião disse-lhe Cosme de Medicis:
— Para viveres em semelhante miseria pa-

ra que ajunfas?
— Para quando V. Excelencia lancar algum

fributo ter com que o pagar.

Trisfão da Cunha

Escrevendo a Nuno da Cunha, governador
da India no tempo de D. João III, dizia Tris-
tão da Cunha :

—Meu filho, cá dizem mal de fi a el-rei;
mas faze justica, manda pimenfa e deita-te a

dormir.
• * •

Uma nacão não pode ser livre, se não é

virtuosa ; quanto mais corruptos e depravados
se tornam os povos. tanto mais teem necessida-
de de dônos.—Franklin.

O futuro d'uma creanca é sempre obra de
sua mãe.—Napoleão.
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